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CONSELHO PLENO 
 
1. RELATÓRIO 
1.1 HISTÓRICO 

A Coordenação do Curso de Licenciatura em Geografia, da Faculdade de Ciências e Tecnologia, da 
UNESP, Campus de Presidente Prudente, em resposta a este Conselho, em 23 de março de 2019, 
encaminhou a documentação final para análise do processo de adequação curricular à Del. CEE nº 
111/2012, alterada pela Del. CEE nº 154/2017.  

Foram realizadas reuniões com a Coordenação deste Curso, desde o 2º semestre de 2018, para 
orientações quanto aos ajustes necessários. Em resposta, a Coordenação reapresentou a documentação, 
conforme consta de fls. 422 a 448. 

1.2 APRECIAÇÃO 
O Curso de Licenciatura em Geografia, da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNESP, Campus 

de Presidente Prudente, obteve Renovação de Reconhecimento de Curso e adequação curricular à DEL 
111/2012, alterada pela DEL nº 126/2014, pelo Parecer CEE nº 271/2015 (DOE em 04/06/2015) e Portaria 
CEE/GP nº 240/2015 (DOE 12/06/2015), para o prazo de cinco anos.    

Nos termos da norma vigente – adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012, alterada pela Del. 
CEE nº 154/2017 – e de acordo com os dados encaminhados pela Instituição, faz-se apreciação dos 
quadros síntese e da planilha que atendem às orientações desta deliberação, respeitando também a carga 
horária mínima para curso de Licenciatura.  

A proposta de Adequação Curricular tem carga horária total de 3.245 horas e se apresenta da 
seguinte forma: 

Quadro A – CH das Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 
Estrutura Curricular CH das disciplinas de Formação Didático-Pedagógica  

Disciplinas 
Ano / sem. 

letivo 

CH Total 

(60 min) 

Carga horária total inclui: 

Conteúdos 

Específicos 
PCC TICs LP 

Fundamentos de Educação 1/1 60 - - - - 

Geografia Física * 1/1 75 10 15 - - 

Geografia Humana * 1/2 75 10 20 10 - 

Didática 1/3 75 - - 10 - 

Psicologia da Educação  2/2 75 - - - - 

Política Educacional e Organização Escolar 

Brasileira 
2/2 75 - - - - 

Geocartografia * 2/2 75 10 20 10 - 

Geografia e Gênero de Texto: práticas de 

leitura e escrita  
2/2 75 - - - 75 

Projeto de Integração Disciplinar I  3/2 105 - 50 - - 

Geografia da Saúde * 4/1 75 - - - - 

Cartografia e Ensino de Geografia 4/1 75 - 30 - - 

Projeto de Integração Disciplinar II  4/2 120 - 60 - - 

Libras e Educação Inclusiva  4/2 60 - - - - 

Subtotal da carga horária de PCC e EaD (se for o 

caso) - 
30 195 

30 75 

Carga horária total (60 minutos)    1.020 
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* Nas ementas das quatro disciplinas – 1º ano: Geografia Física e Geografia Humana; 2º ano: 
Geocartografia; e 4º ano: Geografia da Saúde – estão previstos estudos educacionais bem como o estudo 
dos conteúdos específicos como meio pedagógico para a formação do professor de Geografia, abordando 
questões para o Ensino na Educação Básica, conforme se pode constatar na planilha anexa, nas ementas e 
nas bibliografias.  

Quadro B – Carga Horária das Disciplinas de Formação Específica 

Estrutura Curricular CH das disciplinas de Formação Específica  

Disciplinas 

Ano / 

semestre 

letivo 

CH 

Total 

Carga Horária Total inclui: 

EaD PCC 

Revisão 

Conteúdos 

Específicos 
LP TICs 

História Contemporânea 1/1 75 - 15 - - - 

Geografia do Brasil 1/1 75 - 15 - - - 

Pensamento Geográfico 1/1 75 - 15 - - - 

Geologia 1/2 75 - 15 - - - 

Sociologia 1/2 60 - - - - - 

Antropologia Cultural 1/2 60 - - - - - 

Economia 1/2 60 - - - - - 

Estatística Aplicada à Geografia 1/2 60 - - - - - 

Climatologia 2/1 75 - 15 10 - 05 

Metodologia em Geografia  2/1 75 - - - - - 

Cartografia 2/1 60 - - - - - 

Geografia Econômica 2/1 75 - - - - - 

Região e Regionalização 2/2 75 - 20 10 -  

Geografia Rural 3/1 75 - 15 10 - - 

Geomorfologia 3/1 75 - 15 - - - 

Geografia Urbana 3/1 75 - 20 10 - - 

Biogeografia 3/2 75 - 15 10 - - 

Geopolítica do Espaço Mundial 3/2 75 - 15 10 - - 

Pesquisa em Geografia  3/2 75 - 15 10 - - 

Geografia Regional do Brasil 4/1 75 - 20 10 - - 

Disciplinas optativas ** A partir do 

2o sem/1º 

ano 

180 - - - - - 

Subtotal da carga horária de PCC, Revisão, LP, TIC, EAD (se for o 

caso) 
- 210 80 - 05 

Carga horária total (60 minutos)   1.605 horas 

** Os alunos devem cursar 180 horas (12 créditos) em disciplinas optativas, de acordo com lista disponível 
no Projeto Pedagógico do Curso, não contemplando carga horaria de PCC e EAD. 

Quadro C – CH Total do CURSO 

TOTAL horas Inclui a carga horária de 

Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 1.020 

195 horas de PCC 

  30 horas de Revisão  

  30 horas de TICs 

  75 horas de Língua Portuguesa 

Disciplinas de Formação Específica da licenciatura 

ou áreas correspondentes 
1.605 

210 horas de PCC 

  80 horas de Revisão 

  05 horas de TICs 

Estágio Curricular Supervisionado 420 -- 

Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento 

(ATPA) 
200 -- 

TOTAL DO CURSO     3.245 horas 
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Analisadas as matrizes, a Planilha com discriminação de atendimento aos itens enunciados na 
Deliberação CEE 154/2017, o Projeto de Estágio e a proposta das Práticas como Componentes 
Curriculares, observa-se que a estrutura Curricular deste Curso de Licenciatura em Geografia, atende à 
Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito hora-aula e à Deliberação CEE nº 111/12, 
alterada pela Deliberação CEE nº 154/2017. 

2. CONCLUSÃO 
2.1 A adequação curricular proposta para o Curso de Licenciatura em Geografia, oferecido pela 

Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente, da Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho”, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 154/2017. 

2.2 A presente adequação curricular tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após 
homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 08 de abril de 2019. 

a) Consª Bernardete Angelina Gatti 

Relatora 

 

a) Consª Guiomar Namo de Mello 

Relatora 

3. DECISÃO DA CÂMARA 
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto 

das Relatoras. 
Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Edson Hissatomi Kai, 

Eliana Martorano Amaral, Francisco de Assis Carvalho Arten, Guiomar Namo de Mello, Iraíde Marques de 
Freitas Barreiro, João Otávio Bastos Junqueira, Luís Carlos de Menezes, Marcos Sidnei Bassi, Roque 
Theóphilo Júnior, Rose Neubauer e Thiago Lopes Matsushita. 

Sala da Câmara de Educação Superior, 10 de abril de 2019. 
 

a) Cons. Roque Theóphilo Júnior 

Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão Câmara de 

Educação Superior, nos termos do Voto das Relatoras. 

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de abril de 2019. 

 
 
 
 

Cons. Hubert Alquéres 
Presidente 
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS 

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA 

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012, alterada pela DELIBERAÇÃO CEE nº 154/2017 ) 

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

PROCESSO nº 1172449/2018 (PROCESSO CEE nº 554/3500/2001)  

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNESP / Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente. 

CURSO: Licenciatura em Geografia TURNO/CH TOTAL: 3.245 horas 
Diurno: 07h30 às 11h10 

Noturno: 19h10 às 22h40 

ASSUNTO: Adequação curricular à DEL CEE nº 111/2012, alterada pela DEL CEE nº 154/2017. 

1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINAS 

 (onde o conteúdo é 

trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

Art. 8º A carga total dos cursos de formação de que trata este capítulo terá no mínimo 3.200 (três mil e duzentas) horas, assim distribuídas: 

I – 200 (duzentas) 

horas dedicadas a 
revisão de 

conteúdos 

curriculares, Língua 
Portuguesa e 

Tecnologia da 

Informação e 
Comunicação 

(TICs). 

Art. 9º As 200 

(duzentas) horas do 
Inciso I do Artigo 8º 

incluirão: 

I – revisão dos 
conteúdos do ensino 

fundamental e médio 

da disciplina ou área 
que serão objeto de 

ensino do futuro 

docente; 
 

GEOGRAFIA FÍSICA 

(10h) 

ROSS, J. L. S.  et al. Geografia do Brasil. São Paulo :EDUSP, 1998. 

TEIXEIRA, W. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. 

GEOGRAFIA 

HUMANA (10h) 

 

 

 

CLAVAL, Paul. Terra dos homens. São Paulo: Contexto, 2010. 

CASTRO, Iná; GOMES, Paulo Cesar da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato. Olhares geográficos: modos de ver e 

viver o espaço. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 

GREGORY, Derek et al. Geografia humana.: sociedade, espaço e ciência social. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 

1996. 

LA BLACHE, Vidal de.  Princípios de Geografia Humana.  Lisboa: Cosmos, 1954 (original francês de 1921), 

p.29-45. 

CLIMATOLOGIA 

(10h) 

MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I.; Climatologia aplicada. São Paulo: Contexto, 2007. 

STEINKE, Ercilia Torres. Climatologia Fácil. 1. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. v. 1. 144p. 

REGIÃO E 

REGIONALIZAÇÃO 

(10h) 

ARAÚJO JUNIOR, Aloysio Martins de et al. A produção de material didático-pedagógico em Geografia para o 

ensino fundamental: notas de uma experiência. Revista Percursos. Florianópolis, v. 13, n. 02, pp. 75 – 93, jul./dez. 

2012. Disponível em:  

http://www.periodicos.udesc.br/index.php/percursos/article/view/2674/2198.  Acesso em: 18/07/2014. 

CARLEIAL, Liana Maria da Frota. A questão regional no Brasil contemporâneo. In: LAVINAS, L.; CARLEIAL, 

L. M.F.; NABUCO, M. R. (Org.). Reestruturação do Espaço urbano e regional no Brasil. São Paulo: 

HUCITEC/ANPUR, 1993. p.35-58. 

GEOCARTOGRAFIA 

(10h) 

ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: 

Contexto, 2011. 

_____. (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008. 

GEOGRAFIA RURAL 

(10h) 

BRASIL, Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – História e Geografia. 

Brasília: MEC/SEF, 1997; 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular.  2018. Disponível em: www.basenacionalcomum.mec.gov.br] 

OLIVEIRA, A. U. Para onde vai o Ensino de Geografia. São Paulo: Contexto, 2004. 

http://www.basenacionalcomum.mec.gov.br/


 

 

GEOGRAFIA 

URBANA (10h) 

CARLOS, A. F. A. (org.). A geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2001. 

CAVALCANTI, L. S. Aprender sobre a cidade: a geografia urbana brasileira e a formação de jovens escolares. 

Revista Geografica de America Central (online), v. 2, p. 1-18, 2011. 

CASTROGIOVANNI, A. C. et. al. (org.). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: Editora da 

Universidade (UFRGS), 2001. 

CAVALCANTI, L. de S. A geografia escolar e a cidade: ensaios sobre o ensino de geografia para a vida urbana 

cotidiana. Campinas: Papirus, 2008. 

_________. (org.). Temas da geografia na escola básica. Campinas: Papirus, 2013. 

BIOGEOGRAFIA 

(10h) 

CARVALHO, Cláudio; ALMEIDA, Eduardo (Orgs). Biogeografia da América do Sul: padrões e processos. São 

Paulo: Ross, 2010. 

ROSS, Jurandyr L. Sanches. Geografia do Brasil. Edusp.1996. 

 

GEOPOLÍTICA DO 

ESPAÇO MUNDIAL 

(10h) 

BECKER, Bertha K. A geopolítica na virada do milênio: logística e desenvolvimento sustentável. In CASTRO, 

Iná E. et al. (Org.). Geografia: conceitos e temas. 7ª. ed. RJ: Bertrand Brasil, 2005, p. 271-307. 

CALLAI, Helena Copetti. A geografia e a escola: Muda a geografia? Muda a escola? , São Paulo, Terra Livre, 

p.133-152, n 16. 2001. 

CASTRO, Iná E. de. Geografia e Política: Territórios, escalas de ação e instituições. 3ª. ed. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2010, p. 39-94. 

PESQUISA EM 

GEOGRAFIA (10h) 

RAMIRES, J. C. de L.; PESSÔA, V. L. S. (org.). Geografia e pesquisa qualitativa: nas trilhas da investigação. 

Uberlândia: Assis Editora, 2009. 

TURRA NETO, N. Roteiro básico e prático para elaboração de projeto de pesquisa. SEMANA DE GEOGRAFIA 

DA UNICENTRO, 16. In: Anais... Guarapuava: Unicentro, 2008. p. 37 – 51.  

GEOGRAFIA 

REGIONAL DO 

BRASIL (10h) 

CALLAI, Helena Copetti. O ensino da Geografia e a nova realidade. Boletim Gaúcho de Geografia. Porto Alegre, 

nº 24, 1998. P. 67-72. 

CARLOS, Ana Fani Alessandri (Org.). A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999.  

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular do Estado de São Paulo: Geografia – Ensino 

Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008. 

THÉRY, Hervé, MELLO, Neli A. de. Atlas do Brasil. Disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: EDUSP/ 

Imprensa Oficial, 2005. 
II - estudos da Língua 

Portuguesa falada e 

escrita, da leitura, 

produção e utilização 

de diferentes gêneros 

de textos bem como a 
prática de registro e 

comunicação, 

dominando a norma 
culta a ser praticada na 

escola; 

GEOGRAFIA E 

GÊNEROS DE 

TEXTO: PRÁTICAS 

DE LEITURA E 

ESCRITA (75H) 

COSSON, Rildo. Letramento Literário: Teoria e Prática. São Paulo: Editora Contexto, 2006. 

GATÉ, Jean-Pierre. Educar para o sentido da escrita. (Trad. Maria Elena Ortega Ortiz Assumpção). Bauru: 

EDUSC, 2001. 

ISER, Wolfgang. O ato da leitura: uma teoria do efeito estético. Vol. 1 e 2. São Paulo: Editora 34, 1996.  

PAIVA, Aparecida [et al.] (Orgs.). Leitura e letramento: espaços, suportes e interfaces – o jogo do livro. Coleção 

Linguagem e Educação, 8. – Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/FaE/UFMG, 2003.  

TRAVAGLIA, Luiz Carlos; Finotti, Luisa Helena Borges; Mesquita, Elisete Maria Carvalho (orgs.). Gêneros de 

texto: caracterização e ensino. Uberlândia: EDUFU, 2008. 

III - utilização das 

Tecnologias da 

Comunicação e 
Informação (TICs) 

como recurso 

pedagógico e para o 
desenvolvimento 

pessoal e profissional. 

DIDÁTICA (10h) ALMEIDA, F. Educação e Informática: os computadores na escola. SP: Cortez: Autores Associados, 1987. 

BARRETO, R. G. (org.). Tecnologias educacionais e educação a distância: avaliando políticas e práticas. Rio de 

Janeiro: Quartet, 2001. 

PRETTO, N. de L. Uma escola sem/com futuro: educação e multimídia. Campinas: Papirus, 1996. 

GEOCARTOGRAFIA 

(10h) 

RAMOS, C. S. Visualização cartográfica e cartografia multimídia: conceitos e tecnologias. São Paulo: Edunesp, 

2005. 178p. 

GEOGRAFIA 

HUMANA  (10h) 

 

DI MAIO, Angelica Carvalho  e  SETZER, Alberto W.. Educação, Geografia e o desafio de novas 

tecnologias. Rev. Port. de Educação [online]. 2011, vol.24, n.2 [citado  2019-03-15], pp.211-241. Disponível em: 

<http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0871-91872011000200010&lng=pt&nrm=iso>. 

ISSN 0871-9187. 



 

 

FERREIRA, Francisco Melo. Redes de Aprendizagem: topologia, contextos e desejo. In  Redes de Aprendizagem, 

Redes de Conhecimento, Lisboa, Conselho Nacional de Educação, 2002, 163-171. 

KATUTA, A. [et. al]. Geografia e Mídia Impressa. Londrina: Moriá, 2009. 

PENHA, J. M.; MELO, J. A. Geografia, novas tecnologias e ensino: (re) conhecendo o “lugar” de vivência por 

meio do uso do Google Earth e Google Maps. Geo UERJ, Rio de Janeiro, n. 28, p. 116-151, 2016. 

CLIMATOLOGIA 

(05h) 

STEINKE, Ercilia Torres . Utilização da multimídia no Ensino Fundamental como instrumento de ensino de temas 

em Climatologia. Caminhos de Geografia (UFU), v. 15, p. 127-139, 2014. 

 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINAS 

(onde o conteúdo é 

trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

 

Art.10 - A formação didático-

pedagógica compreende um corpo 
de conhecimentos e conteúdos 

educacionais – pedagógicos, 

didáticos e de fundamentos da 
educação – com o objetivo de 

garantir aos futuros professores dos 

anos finais do ensino fundamental e 
ensino médio, as competências 

especificamente voltadas para a 

prática da docência e da gestão do 
ensino: 

 

I - conhecimentos de História 

da Educação, Sociologia da 

Educação e Filosofia da 
Educação que fundamentam as 

ideias e as práticas 

pedagógicas; 

FUNDAMENTOS DA 

EDUCAÇÃO 

BEISIEGEL, C.R. A qualidade do ensino na escola pública. Brasília: Líber Livro, 2005. 

CAMBI, Franco. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999. 

PASSERON, Jean-Claude. Pedagogia e poder. Revista Teoria e Educação, Porto Alegre, n. 5, p. 03-12, 1992. 

RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da educação. Rio de janeiro: DP&A, 2004. 

SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicos no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2010. (Coleção 

memória da educação). 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Educação, sujeito e história. SP: Olho d’água, 2001. 

VIEIRA, SL. FARIAS, I.M. de. Política educacional no Brasil: introdução histórica. Brasília: Liber Livro, 2007. 

II - conhecimentos de 

Psicologia do Desenvolvimento 

e da Aprendizagem para 
compreensão das características 

do desenvolvimento cognitivo, 

social, afetivo e físico da 

população dessa faixa etária; 

PSICOLOGIA DA 

EDUCAÇÃO 

AQUINO, J. G. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo, Moderna, 2003. 

APAP. G. et al. A construção dos saberes e da cidadania. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

FLAVELL, J.H.  A psicologia do desenvolvimento de Jean Piaget.  São Paulo: Pioneira, 1975. 

LURIA, A.R.  Desenvolvimento cognitivo, São Paulo: Icone Editora, 1990. . 

MELERO, M. L. Ética e cultura da diversidade na escola inclusiva. Málaga-Espanha: Universidade de Málaga, 

2006. 

MORIN, E. Os sete saberes necessários a educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2001. 

MULLER, J. M. Não-violência na educação. Lisboa-Portugal: Instituto Piaget, 2001. 

PENTEADO, W.M.A. (org).  Psicologia e ensino.  São Paulo: Papelivros, 1980. 

PIAGET, J. & INHELDER, B.  A psicologia da criança.  Trad.  Octávio Mendes Cajado.     Coleção Saber Atual.  

São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968. 

PIAGET, J.  A representação do mundo na criança.  Rio de Janeiro: Record, 1926. 

PULASKI, M.A.S.  Compreendendo Piaget.  Rio de Janeiro, Zahar, 1983. 

SKINNER, B. F. Sobre o behaviorismo. São Paulo, Cultrix, 1985. 

VYGOTSKY, L.S.  A formação social da mente. São Paulo, Martins Fontes, 1989. 

VYGOTSKY, L.S.  Linguagem e Pensamento.  São Paulo, Martins Fontes, 1989. 

III - conhecimento do sistema 

educacional brasileiro, sua 
evolução histórica e suas 

políticas, para fundamentar a 

análise da educação escolar no 
país e possibilitar ao futuro 

professor entender o contexto 

no qual vai exercer sua prática 
docente; 

POLÍTICA 

EDUCACIONAL E 

ORGANIZAÇÃO 

ESCOLAR BRASILEIRA 

BEISIEGEL, C.R. A qualidade do ensino na escola pública. Brasília: Líber Livro, 2005. 

DI GIORGI, C. A. G.; LEITE, Y. U. F.. A qualidade da escola pública na perspectiva democrática e popular. 

Série-Estudos (UCDB), v. 30, p. 305-323, 2010. 

LIBANEO, J. C; OLIVEIRA, J. F; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 

10.ed.rev.ampl. São Paulo: Cortez, 2012. 

OLIVEIRA, R.P.; ADRIÃO, T. Gestão, Financiamento e direito à educação: análise da constituição Federal e da 

LDB. 3.ed. amp. São Paulo: Xamã, 2007. 

PAIVA, V. P. Educação popular e educação de adultos. São Paulo: Loyola,1987. 

SAVIANI, D. A nova lei da educação – Trajetória, limites e perspectivas. Campinas: Autores Associados, 1997. 

SILVA JUNIOR, C. A.. A escola Pública como local de trabalho. São Paulo: Cortez, 1999. 

VIEIRA, S. L.; FARIAS, I. M. S. de. Política Educacional no Brasil. Introdução Histórica. Brasília: Líber Livro, 
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2007. 

IV – conhecimento e análise 

das diretrizes curriculares 
nacionais, da Base Nacional 

Comum Curricular da 

Educação Básica, e dos 
currículos, estaduais e 

municipais, para os anos finais 

do ensino fundamental e ensino 
médio; 

DIDÁTICA BRASIL. Leis e decretos, Pareceres (Lei 4024/61, Lei 5692/71, Lei 7044/82, Lei 5540/68) 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular.  2017. Disponível em: www.basenacionalcomum.mec.gov.br 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

BRASIL. Lei 9394/96, de 20/12/1996. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. Emenda Constitucional nº14 de 12/06/1996. 

BRASIL. Resolução CNE/CEB nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Disponível em:  

http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=866&id=14906&option=com_content&view=article. Acesso em: 20 

out. 2012. 

BRASIL. Resolução CNE/CEB nº 4 de 13 de julho de 2010. Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Básica. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf. Acesso. 7 fev. 2014. 

BRASIL. Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2001. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação de Professores de Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Geografia. Secretaria de 

Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio. 

Ministério da Educação/Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. 

(Conhecimento de Geografia – p. 309-315) 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular do Estado de São Paulo: Geografia – Ensino 

Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008. 

CARLOS, Ana Fani; OLIVEIRA, Ariovaldo U. (Org.). Reformas no mundo da Educação: Parâmetros 

Curriculares e Geografia. São Paulo: Contexto, 1999. 

FILIZOLA, Roberto. Geografia para o ensino médio. São Paulo: IBEP, 2006. 

V – domínio dos fundamentos 

da Didática que possibilitem: 

a) a compreensão da natureza 
interdisciplinar do 

conhecimento e de sua 

contextualização na realidade 
da escola e dos alunos; 

b) a constituição de uma visão 

ampla do processo formativo e 

socioemocional que permita 

entender a relevância e 

desenvolver em seus alunos os 
conteúdos, competências e 

habilidades para sua vida; 

c) a constituição de habilidades 
para o manejo dos ritmos, 

espaços e tempos de 

aprendizagem, tendo em vista 
dinamizar o trabalho de sala de 

aula e motivar os alunos; 

d) a constituição de 

conhecimentos e habilidades 

para elaborar e aplicar 

procedimentos de avaliação que 
subsidiem e garantam 

processos progressivos de 

aprendizagem e de recuperação 
contínua dos alunos e; 

DIDÁTICA CANDAU, V. M (org.). Didática: questões contemporâneas. Rio de Janeiro: Forma e ação, 2009. 

CAVALCANTI, L. de S. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1992.  

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 1995. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Planejamento e Avaliação na Escola: articulação e necessária determinação 

ideológica. In: Revista Brasileira de Educação. Set/Out/Nov/Dez., 1999. 

VEIGA, Ilma P. A. (org.). Técnicas de ensino: por que não? São Paulo: Papirus, 1991. 

VEIGA, Ilma P. A. Didática: o ensino e suas relações. Campinas: Papirus Editora, 1996. 

VESENTINI, J. W. (org). O Ensino de Geografia no século XXI. Campinas: Papirus, 2004. 

VESENTINI, J. W. Para uma geografia crítica na escola. São Paulo: Ática, 1992. 

VESENTINI, J.W. (org). Geografia e Ensino: Textos Críticos. Campinas: Papirus, 2001. 

PROJETO DE 

INTEGRAÇÃO 

DISCIPLINAR II 

BERBEL, Neusi Ap. N. As metodologias ativas e a promoção da autonomia dos estudantes. Semina: Ciências 

Sociais e Humanas, Londrina, v. 32, nº 1, p. 25-40, 2011. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção do conhecimento. São Paulo: Papirus, 1998. 

COLL, César S. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Trad. Emília de Oliveira Dihel.  Porto 

Alegre: Artes Médicas, 1994. 

FAZENDA, Ivani C. Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 1998. 

MALYSZ, S. T. Prática de Ensino de Geografia e Estágio Supervisionado. São Paulo: Contexto, 2008. 

PEREIRA, D. Geografia escolar: conteúdos e/ou objetivos. Caderno Prudentino de Geografia. Pres. Prudente,  v 

17, p.. 62-74 jul/95. 

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf


 

 

e) as competências para o 
exercício do trabalho coletivo e 

projetos para atividades de 

aprendizagem colaborativa; 

PROJETO DE 

INTEGRAÇÃO 

DISCIPLINAR I 

ZABALA, Antonio (org.) Como trabalhar os conteúdos procedimentais em sala de aula. Trad Emani Rosa, Porto 

Alegre, Artmed, 1999. 

THIESEN, Juares da Silva A interdisciplinaridade como um movimento articulador no processo ensino-

aprendizagem. In Revista Brasileira de Educação, v. 13, n. 39, set./dez. 2008, disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v13n39/10.pdf, acesso em 12/10/2013. 

CARTOGRAFIA E 

ENSINO DE GEOGRAFIA 

ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: 

Contexto, 2011. 

_____. (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008. 

_____. O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 1989. 

 
VI – conhecimento de 

Metodologias, Práticas de 

Ensino ou Didáticas 

Específicas próprias dos 

conteúdos a serem ensinados, 

considerando o 
desenvolvimento dos alunos, e 

que possibilitem o domínio 

pedagógico do conteúdo e a 
gestão e planejamento do 

processo de ensino 

aprendizagem; 
 

 

CARTOGRAFIA E 

ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

 

SIMIELLI, M.E.R. Primeiros mapas. São Paulo: Ática, 1993. 

ABREU, A. M. V. Escala de mapa. Passo a passo do concreto ao abstrato. Revista Orientação, São Paulo, n.6, 

1985. 

BERTIN, J. A. Lição de cartografia na escola elementar. Boletim goiano de Geografia, Goiânia, v.2, n.1, 1982. 

LE SANN, J.G.  A cartografia do livro didático de geografia. Revista Geografia e Ensino, Belo Horizonte, n.2, 

1984. 

GEOGRAFIA FÍSICA CASTROGIOVANNI , A. C. et al. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no cotidiano. Porto Alegre: 

Mediação, 2000. 

OLIVEIRA, A. U. de et al, Para onde vai o ensino de Geografia?, São Paulo : Contexto, 1989. 

GEOGRAFIA HUMANA AIRES, Rosilene. ABORDAGENS DOS CONTEÚDOS DE GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO NO ENSINO 

MÉDIO: POSSIBILIDADES DO USO DE DADOS DO CENSO 2010 EM SALA DE AULA. Revista de Ensino 

de Geografia. Uberlândia, Volume 3, n. 5, jul./ dez. 2012. 

FERRACINI, ROSEMBERG; HOLLMAN, VERONICA. Ora compêndio, ora livros escolares, ora livros 

didáticos: sempre necessários na Geografia escolar. Revista Brasileira de Educação em Geografia, v.4, n.8, 2014. 

GONÇALVES, Juliano Rosa. Reflexões sobre o currículo de geografia na educação básica: multiculturalismo e 

geografia crítica. Revista Percurso - NEMO Maringá, v. 3, n. 2 , p. 03-23, 2011. 

NOGUEIRA, Valdir. Educação geográfica e formação da consciência espacial-cidadã no ensino fundamental: 

sujeitos, saberes e práticas. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, Programa de Pós-graduação em Educação, 

2009. (Tese de Doutorado). 

PROJETO DE 

INTEGRAÇÃO 

DISCIPLINAR II 

CALVENTI, M. del C. H. O conhecimento, o meio e o ensino de geografia. In: CARVALHO, M. S. de (org.). 

Para quem ensina geografia. Londrina: EdUEL, 1998. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção do conhecimento. São Paulo: Papirus, 1998. 

GIROTTO, E. D. Ensino de geografia e raciocínio geográfico: as contribuições de Pistrak para a superação da 

dicotomia curricular. Revista Brasileira de Educação em Geografia. Campinas, v. 5, n. 9, p. 71-86, jan./jun., 2015. 

GUIMARÃES, Raul Borges. Metodologia de projetos: uma proposta para o ensino de geografia. Caderno 

Prudentino de Geografia. Presidente Prudente, AGB, no. 13, 1991.  

VII – conhecimento da gestão 
escolar na educação nos anos 

finais do ensino fundamental e 

do ensino médio, com especial 
ênfase nas questões relativas ao 

DIDÁTICA GANDIN, D. A Prática do Planejamento Participativo.  Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. 

MARIN, Alda Junqueira. Projeto pedagógico: um elemento estratégico para política de educação. Circuito Prograd 

UNESP, São Paulo, n. 3, p. 76-83, 1999. 

VASCONCELOS, C. dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico: 

elementos metodológicos para elaboração e realização. 10ªed., São Paulo, 2002. 



 

 

projeto pedagógico da escola, 
regimento escolar, planos de 

trabalho anual, colegiados 

auxiliares da escola e famílias 
dos alunos; 

PROJETO DE 

INTEGRAÇÃO 

DISCIPLINAR I 

DEMO, Pedro. Educação & conhecimento: Relação necessária, insuficiente e controversa. Petrópolis: 

Vozes, 2001 

FAZENDA, Ivani C. Aranes. Interdisciplinaridade histórica, teoria e pesquisa, 7. ed. Campinas: 

Papirus, 2001.  

GUIMARÃES, Célia M.; MARIN, Fátima Aparecida Dias Gomes.  Projeto Pedagógico: considerações 

necessárias à sua construção. In.:  NUANCES.  Revista do Curso de Pedagogia:  Presidente Prudente, 

n.4, 1998, p.35-47.     

PARO, Vitor Henrique Paro. Por dentro da escola pública. São Paulo: Xamã, 1995. 

 

GEOCARTOGRAFIA ALMEIDA, R. D.; PASSINI, E. O espaço Geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 

1988. 

FONSECA, F. P.; OLIVA, J. Como eu ensino cartografia. São Paulo: Melhoramentos, 2013 

FREITAS, M. I. C. De; VENTORINI, S. E. Cartografia Tátil: orientação e mobilidade às pessoas com 

deficiência visual. São Paulo: Paco Editorial, 2011. 

VIII - conhecimentos dos 

marcos legais, conceitos 
básicos, propostas e projetos 

curriculares de inclusão para o 

atendimento de alunos com 
deficiência; 

LIBRAS E EDUCAÇÃO 

INCLUSIVA 

DAMÁSIO, Mirlene Ferreira Macedo. Atendimento Educacional Especializado: Pessoa com Surdez. In; Formação 

Continuada a Distância de Professores para o Atendimento Educacional Especializado. Brasília: 

SEESP/SEED/MEC, 2007. 

MEC. Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Brasília: 2005. 

SEESP/MEC Língua Brasileira de Sinais. Brasília: 1998. 

QUADROS, Ronice Muller de. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

SACKS, Oliver W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

SKLIAR, Carlos. A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1998. 

______ (org.). Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre: Mediação, 1999. 2v. 

DIDÁTICA CYPEL, S. A criança com déficit de atenção e hiperatividade. São Paulo: Lemos Editorial, 2000. 

AQUINO, J. G. (Org). Diferenças e preconceito na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 

1998. 

CANDAU, Vera Lúcia et all. Sou criança, tenho direitos: oficinas pedagógicas de direitos humanos. Petrópolis, 

RJ: Vozes, 1998. 

E.C.A. Estatuto da Criança e do Adolescente.  São Paulo: CONDECA, 2000 

MANTOAN, M.T.E. Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como fazer?. São Paulo: Moderna, 2003. 

MARTINS, J.S. Exclusão social e a nova desigualdade. São Pulo: Paulus, 1997. 

MITTLER, P. Educação inclusiva: contextos sociais. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

GEOGRAFIA DA SAÚDE 

 

 

COSTA, Felipe dos Santos; SILVA, Jorge Luiz Lima; DINIZ, Márcia Isabel Gentil. A importância da interface 

educação/saúde no ambiente escolar como prática de promoção da saúde. Informe-se em promoção da saúde, v.4, 

n.2. p.30-33, 2008. 

BRASIL. Diretrizes curriculares nacionais para a educação básica: diversidade e inclusão. Brasília : Conselho 

Nacional de Educação : Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e 

Inclusão, 2013. 

Martins, Carla Macedo (org). Educação e saúde. Rio de Janeiro: EPSJV/FIOCRUZ, 2007. 

IX – conhecimento, 
interpretação e utilização na 

prática docente de indicadores 

e informações contidas nas 
avaliações do desempenho 

escolar realizadas pelo 
Ministério da Educação e pela 

Secretaria Estadual de 

Educação. 

PROJETO DE 

INTEGRAÇÃO 

DISCIPLINAR I   

BELLONI, I. Avaliação Institucional. São Paulo: Linhas Críticas, 1999. 

BITTAR, H.A. et. al. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e 

continuidade. In.: Ideias. São Paulo: FDE, Nº. 30, 1998. 

BONAMINO. A. (et. AL.). Avaliação da Educação Básica. SP: Loyola, 2004. 

BRASIL. Nota Técnica do INEP sobre o IDEB. MEC/INEP, 2007. 

_______. Matriz de Avaliação SAEB/IDEB, 2007. 

CASTRO, M.H.G. Sistemas de avaliação da educação no Brasil: avanços e novos desafios. São Paulo em 

Perspectiva, São Paulo, Fundação Seade, v. 23, n. 1, p. 5-18, jan./jun. 2009. Disponível em: 

<http://www.seade.gov.br>; <www.scielo.br>.  

MENEZES, N. Os determinantes do desempenho escolar no Brasil. São Paulo, Instituto Futuro/ IBMEC-SP/USP, 



 

 

 

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 

111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINA (S) 

(onde o conteúdo é trabalhado) 
Indicar  somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

 

Art. 8º A carga total dos 

cursos de formação de que 
trata este capítulo terá no 

mínimo 3.200 (três mil e 

duzentas) horas, assim 
distribuídas: 

400 (quatrocentas) horas 
de prática como 

componente curricular – 

PCC – a serem articuladas 
aos conhecimentos 

específicos e 

pedagógicos, e 
distribuídas ao longo do 

percurso formativo do 

futuro professor, em 
conformidade com o item 

2, da Indicação CEE nº 

160/2017, referente a esta 
Deliberação. 

 

PCC no curso de licenciatura em Geografia – Todas as disciplinas obrigatórias do curso de Licenciatura em Geografia, de responsabilidade do 

Departamento de Geografia, possuem pelo menos um crédito (15 horas) dedicado à Prática como Componente Curricular (sendo que algumas 

possuem 20 horas nesta modalidade). Disciplinas que são cursadas do primeiro ao quarto anos do curso. Vale lembrar que tais disciplinas são comuns 

na formação das modalidades de Licenciatura e Bacharelado, sendo esta segunda modalidade complementada por disciplinas específicas ofertadas no 

quinto ano do curso.  

A opção do Coletivo do Curso de Geografia da Faculdade de Ciências e Tecnologias da UNESP, Campus de Presidente Prudente, por distribuir a 

carga horária de PCC, em vez de criar disciplinas específicas, voltadas para este componente curricular, se justifica pois houve a compreensão de que 

todas as disciplinas do curso devem ter uma preocupação com a formação de professores de Geografia. Assim, assegurar em cada disciplina uma 

carga horária para tratar questões de ensino é uma forma de estabelecer que o conteúdo teórico e prático de cada uma deve ser articulado com uma 

reflexão sobre seu ensino na Educação Básica, pensando sua pertinência para a formação de estudantes neste nível de ensino, bem como as estratégias 

e recursos didático pedagógicos para trabalhar tais conteúdos. 

GEOGRAFIA FÍSICA (15h) CASTROGIOVANNI , A. C. et al. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no cotidiano. Porto Alegre: 

Mediação, 2000. 

OLIVEIRA, A. U. de et al, Para onde vai o ensino de Geografia?, São Paulo : Contexto, 1989. 

GEOGRAFIA HUMANA (20h) AIRES, Rosilene. Abordagens dos conteúdos de geografia da população no ensino médio: possibilidades do 

uso de dados do censo 2010 em sala de aula. Revista de Ensino de Geografia. Uberlândia, Volume 3, n. 5, jul./ 

dez. 2012. 

FERRACINI, ROSEMBERG; HOLLMAN, VERONICA. Ora compêndio, ora livros escolares, ora livros 

didáticos: sempre necessários na Geografia escolar. Revista Brasileira de Educação em Geografia, v.4, n.8, 

2014. 

GONÇALVES, Juliano Rosa. Reflexões sobre o currículo de geografia na educação básica: multiculturalismo 

e geografia crítica. Revista Percurso - NEMO Maringá, v. 3, n. 2 , p. 03-23, 2011. 

NOGUEIRA, Valdir. Educação geográfica e formação da consciência espacial-cidadã no ensino fundamental: 

sujeitos, saberes e práticas. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, Programa de Pós-graduação em 

Educação, 2009. (Tese de Doutorado). 

CLIMATOLOGIA (15h) STEINKE, Ercilia Torres . Utilização da multimídia no Ensino Fundamental como instrumento de ensino de 

temas em Climatologia. Caminhos de Geografia (UFU), v. 15, p. 127-139, 2014. 

STEINKE, Ercilia Torres . Climatologia Fácil. 1. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. v. 1. 144p. 

REGIÃO E REGIONALIZAÇÃO 

(20h) 

ARAÚJO JUNIOR, Aloysio Martins de et al. A produção de material didático-pedagógico em Geografia para 

o ensino fundamental: notas de uma experiência. Revista Percursos. Florianópolis, v. 13, n. 02, pp. 75 – 93, 

2005.  

FREITAS, G. M Avaliação Institucional...Para que serve, mesmo? Revista Gestão Educacional. Fev. 2010. 

SANCHES, Raquel Cristina Ferraroni. Avaliação Institucional e projeto pedagógico: articulação imprescindível. 

SP: Letras do Pensamento, 2011. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Relatório pedagógico  do Saresp 2013 – História e Geografia. São 

Paulo, 2013. Disponível em: www.educacao.sp.gov.br 

__________________. Resolução SE nº. 27, de 29 de março de 1996. 

__________________. Relatório Pedagógico dos Resultados do SARESP (2009-2013). São Paulo, SEE, 2013. 

__________________. Matrizes e Referências para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo: SEE. 

2009. 
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jul./dez. 2012. Disponível em:  

http://www.periodicos.udesc.br/index.php/percursos/article/view/2674/2198.  Acesso em: 18/07/2014. 

GEOCARTOGRAFIA (20h) ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: 

Contexto, 2011. 

_____. (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008. 

GEOGRAFIA RURAL (15h) BRASIL, Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – História e Geografia. 

Brasília: MEC/SEF, 1997; 

OLIVEIRA, A. U. Para onde vai o Ensino de Geografia. São Paulo: Contexto, 2004. 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular.  2017. Disponível em: www.basenacionalcomum.mec.gov.br 

GEOGRAFIA URBANA (20h) CARLOS, A. F. A. (org.). A geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2001. 

CAVALCANTI, L. S. Aprender sobre a cidade: a geografia urbana brasileira e a formação de jovens 

escolares. Revista Geografica de America Central (online), v. 2, p. 1-18, 2011. 

CASTROGIOVANNI, A. C. et. al. (org.). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: 

Editora da Universidade (UFRGS), 2001. 

CAVALCANTI, L. de S. A geografia escolar e a cidade: ensaios sobre o ensino de geografia para a vida 

urbana cotidiana. Campinas: Papirus, 2008. 

_________. (org.). Temas da geografia na escola básica. Campinas: Papirus, 2013. 

PROJETO DE INTEGRAÇÃO 

DISCILINAR I (50h) 

 

 

 

BELLONI, I. Avaliação Institucional. São Paulo: Linhas Críticas, 1999. 

FREITAS, G. M Avaliação Institucional...Para que serve, mesmo? Revista Gestão Educacional. Fev. 2010. 

GATTI, B. A. Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE, v. 1, n. 4, 2007. 

GUIMARÃES, Célia M.; MARIN, Fátima Aparecida Dias Gomes.  Projeto Pedagógico: considerações 

necessárias à sua construção. In.:  NUANCES.  Revista do Curso de Pedagogia:  Presidente Prudente, n.4, 

1998, p.35-47.     

LUCK, Heloísa. Pedagogia da interdisciplinaridade. Fundamentos teórico-metodológicos. Petrópolis: Vozes, 

2001. 

MENEZES, N. Os determinantes do desempenho escolar no Brasil. São Paulo, Instituto Futuro/ IBMEC-

SP/USP, 2005.  

PARO, Vitor Henrique Paro. Por dentro da escola pública. São Paulo: Xamã, 1995. 

SANCHES, Raquel Cristiina Ferraroni. Avaliação Institucional e projeto pedagógico: articulação 

imprescindível. SP: Letras do Pensamento, 2011. 

SANTOMÉ, Jurgo Torres. Globalização e interdisciplinaridade. O currículo integrado. Porto Alegre, 1998.  

ZABALA, Antoni (org.) Como trabalhar os conteúdos procedimentais em sala de aula. Trad Emani Rosa, 

Porto Alegre, Artmed, 1999.  

BIOGEOGRAFIA (15h) ROSS, Jurandyr L. Sanches. Geografia do Brasil. Edusp.1996. 

CASTROGIOVANNI , A. C. et al. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no cotidiano. Porto Alegre: 

Mediação, 2000. 

GEOPOLÍTICA DO ESPAÇO 

MUNDIAL (15h) 

ARAÚJO JUNIOR, Aloysio Martins de et al. A produção de material didático-pedagógico em Geografia para 

o ensino fundamental: notas de uma experiência. Revista Percursos. Florianópolis, v. 13, n. 02, pp. 75 – 93, 

jul./dez. 2012. 

CALLAI, Helena Copetti. A geografia e a escola: Muda a geografia? Muda a escola? , São Paulo, Terra Livre, 

p.133-152, n 16. 2001. 

PESQUISA EM GEOGRAFIA 

(15h) 

VENTURI, L. Praticando geografia: técnicas de campo e laboratório. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 

WINKIN, Y. Descer ao campo. In: ______. A nova comunicação: da teoria ao trabalho de campo. Campinas: 

Papirus, 1998. p. 129 – 145. 

GEOGRAFIA REGIONAL DO 

BRASIL (20h) 

CALLAI, Helena Copetti. O ensino da Geografia e a nova realidade. Boletim Gaúcho de Geografia. Porto 

Alegre, nº 24, 1998. P. 67-72. 

CARLOS, Ana Fani Alessandri (Org.). A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999.  

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular do Estado de São Paulo: Geografia – 

Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008. 



 

 

THÉRY, Hervé, MELLO, Neli A. de. Atlas do Brasil. Disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: 

EDUSP/ Imprensa Oficial, 2005. 

PROJETO DE INTEGRAÇÃO 

DISCIPLINAR II (60h) 

 

 

ALMEIDA, R. D. A propósito da questão teórico-metodológica sobre o ensino da geografia. Revista Terra 

Livre – prática de ensino em geografia, nº 8, edição 1991, p.83-90. 

BELEN, Hans Michael. Indicadores de sustentabilidade: uma análise comparativa. Rio de Janeiro: Editora da 

FGV, 2006.  

CAVALCANTI, Clóvis. Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade sustentável. São Paulo: 

Cortez; Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 2009.  

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção do conhecimento. São Paulo: Papirus, 1998. 

CORRÊA, Guilherme Carlos. Oficina: novos territórios em educação. In.: Pey, Maria Oly. Pedagogia 

Libertária: experiências hoje. São Paulo: Editora Imaginário, 2000. 

DIAS, Genebaldo Freire. Pegada ecológica e sustentabilidade humana. São Paulo: Gaia, 2002.  

DREW, David. Processos interativos homem-meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertand Brasil, 1994.  

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia – saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1997 

(Coleção Leitura). 

GADOTTI, Moacir. Pedagogia da Terra. São Paulo: Peirópolis, 2000.  

GUIMARÃES, Raul Borges. Metodologia de projetos: uma proposta para o ensino de geografia. Caderno 

Prudentino de Geografia. Presidente Prudente, AGB, no. 13, 1991.  

GUIMARÃES, Raul Borges; LEAL, Antônio Cezar; MARIN, Fátima Gomes. Projeto de integração 

disciplinar do curso de geografia da FCT/UNESP: a bacia hidrográfica como unidade integradora no processo 

de ensino-aprendizagem. Geografia em Atos. Presidente Prudente, Departamento de Geografia, 2001. 

KAERCHER, Nestor André. Desafios e utopias no ensino de geografia. 3. ed. Santa Cruz do Sul: Edunisc, 

2001. 

KRASILCHIK, Myriam; PONTUSCHKA, Nídia (coord). Pesquisa ambiental: construção de um processo 

participativo de educação e mudança. São Paulo: Edusp, 2006. 

MOREIRA, R. O círculo e a espiral: a crise paradigmática do mundo moderno. Brasil: 

Obra Aberta, 1993. 

OLIVEIRA, A. U. de. Para onde vai o ensino da geografia? São Paulo: Contexto, 1989. 

PASSINI, E.; PASSINI, R.; MALYSZ, S. T. Prática de Ensino de Geografia e Estágio Supervisionado. São 

Paulo: Contexto, 2008. 

PEREIRA, D. Geografia escolar: conteúdos e/ou objetivos. Caderno Prudentino de Geografia. Pres. Prudente,  

v 17, p.. 62-74 jul/95. 

PEREIRA, D. Geografia escolar: uma questão de identidade. Cadernos Cedes, nº 39, edição 1996, p. 47-56. 

REIS, Lineu Bélico; FADIGAS, Eliane Amaral; CARVALHO, Cláudio Elias. Energia, recursos naturais e a 

prática do desenvolvimento sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005.  

SACHS, Ignacy. Rumo à ecossocioeconomia: teoria e prática do desenvolvimento. São Paulo: Cortez, 2007. 

SANTOS, D. Conteúdo e objetivo pedagógico no ensino de geografia. Caderno Prudentino de Geografia, nº 

17, edição 1995, p. 20-61. 

WETTSTEIN, G. O que se deve ensinar hoje em geografia? OLIVEIRA, A. U. de. (Org.). Para onde vai o 

ensino de geografia? São Paulo: Contexto, 1989. 

  

CARTOGRAFIA E ENSINO DE 

GEOGRAFIA (30h) 

ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: 

Contexto, 2011. 

_____. (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008. 

SANN, J.G.  A cartografia do livro didático de geografia. Revista Geografia e Ensino, Belo Horizonte, n.2, 

1984. 

  
HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 

(15h) 

BITTENCOURT, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. Campinas: Contexto, 1997. 

___________________. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2008. 

  
GEOGRAFIA DO BRASIL (15h) DESIDERIO, Raphaela de Toledo. O ambiental nos livros didáticos de geografia: uma leitura nos conteúdos 

de geografia do Brasil. Dissertação de mestrado. Universidade Federal de Santa Catarina Centro de Filosofia e 



 

 

Ciências Humanas Programa de Pós-graduação em Geografia. SC. 2009. 

SILVA, Maria Aline; OLIVEIRA, Alexandra Maria de Oliveira. Dialogando com o livro didático de 

Geografia: análise do discurso sobre a questão agrária em obras do ensino médio. Geografia Ensino & 

Pesquisa, vol. 17, n. 3, set./ago. 2013. 

  

PENSAMENTO GEOGRÁFICO 

(15h) 

ASCENÇÃO, Valéria de Oliveira Roque. Complexidade conceitual na construção do conhecimento do 

conteúdo por professores de geografia. Revista Brasileira de Educação em Geografia, Campinas, v. 7, n. 14, p. 

05-23, jul./dez., 2017.   

GONZÁLEZ, Rafael de Miguel. Pensamiento espacial y conocimiento geográfico em los nuevos estilos de 

aprendizaje. Nativos digitales y geografía en el siglo XXI: Educación geográfica y estilos de aprendizaje. 

(pp.11-39). 

PEREIRA, R. M. D. do A. Da geografia que se ensina à gênese da geografia moderna. Florianópolis: 

EdUFSC, 1999. 

SOUZA NETO, M. A ciência geográfica e a construção do Brasil. Terra Livre, São Paulo, São Paulo, n. 15, p. 

9-20, 2000. 

STRAFORINI, Rafael. O ensino de Geografia como prática espacial de significação. ESTUDOS 

AVANÇADOS 32 (93), 2018. (p.175-195). 

  GEOLOGIA (15h) ALMEIDA, Cícera Neysi de; ARAÚJO, Creuza de; MELLO, Edson Farias Mello. Geologia nas Escolas de 

Ensino Básico: a experiência do Departamento de Geologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

TERRÆ DIDATICA 11-3,2015. (pp. 150-161). Disponível em: file:///C:/Users/adriane.fin/Desktop/8643643-

15779-1-SM.pdf . 

PIRANHA, Joseli Maria. O ensino de geologia como instrumento formador de uma cultura de 

sustentabilidade: o projeto geo-escola em São José do Rio Preto, SP. Tese (doutorado) Universidade Estadual 

de Campinas, Instituto de Geociências. Campinas, SP, 2006. Disponível em: 

file:///C:/Users/adriane.fin/Desktop/Piranha_JoseliMaria_D.pdf.  

  

  

  

GEOMORFOLOGIA (15h) CALLAI, H. C. O ensino de Geografia: recortes espaciais para análise. In: CASTROGIOVANI, A. C. et al. 

(Orgs.). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: Associação dos Geógrafos Brasileiros. 

1998. 

KAERCHER, N. A. Desafios e utopias no ensino de geografia. In: CASTROGIOVANI, A. C. et al. (Orgs.). 

Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: Associação dos Geógrafos Brasileiros, 1998. 

  

3 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Descrição Sintética do Plano de Estágio 
Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica 

para o Estágio  

Art. 11 O estágio 
supervisionado obrigatório, 

previsto no inciso III do art. 

8º, deverá ter projeto próprio 
e incluir: 

 

I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, em 

sala de aula, compreendendo o acompanhamento 

do efetivo exercício da docência nos anos finais do 
ensino fundamental e no ensino médio, bem como 

vivenciando experiências de ensino, na presença e 

sob supervisão do professor responsável pela 
classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob 

orientação do professor da Instituição de Ensino 

Superior; 

Pretende propiciar a participação do estagiário na realidade da sala 

de aula do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, num primeiro 

momento auxiliando o professor no desenvolvimento de suas 

atividades. Paralelamente, deve analisar as potencialidades dos 

recursos e materiais didáticos empregados, complementando os 

mesmos em acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da 

escola e a programa de ensino do professor; após, deverá elaborar 

plano de ensino para exercício de aulas conforme planejamento 

estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, 

contando com a co-orientação de professor da Universidade. 

Estágio Supervisionado III / Estágio Supervisionado IV 

KAERCHER, Nestor A. Práticas geográficas para ler pensar o 

mundo, conversar com o outro e descobrir a si mesmo. In: 

REGO, Nelson et al (org.) Geografia – práticas pedagógicas 

para o Ensino Médio. Porto Alegre: Artmed, 2007, p. 15-34. 

MALYSZ, S. T. Prática de Ensino de Geografia e Estágio 

Supervisionado. São Paulo: Contexto, 2008. 

NUNES, Flaviana G. (org.). Ensino de Geografia: novos 

olhares e práticas. Dourados (MS): editora da UFGD, 2011. 

PASSINI, Elza Yasuko. Prática de ensino em geografia e 

estágio supervisionado. São Paulo: Contexto, 2007. 

II – 200 (duzentas) horas dedicadas ao 

acompanhamento das atividades da gestão da 

Pretende propiciar a vivência da realidade escolar do Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio por meio da observação, 

OLIVEIRA, Raquel Gomes de. Estágio curricular 

supervisionado: horas de parceria escola-universidade. Jundiaí: 

file:///C:/Users/adriane.fin/Desktop/8643643-15779-1-SM.pdf
file:///C:/Users/adriane.fin/Desktop/8643643-15779-1-SM.pdf
file:///C:/Users/adriane.fin/Desktop/Piranha_JoseliMaria_D.pdf


 

 

escola dos anos finais do ensino fundamental e do 

ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as 

relativas ao trabalho pedagógico coletivo, 
conselhos da escola, reuniões de pais e mestres, 

reforço e recuperação escolar, sob orientação do 

professor da Instituição de Ensino Superior e 
supervisão do profissional da educação 

responsável pelo estágio na escola, e, em outras 

áreas específicas, se for o caso, de acordo com o 
Projeto de Curso de formação docente da 

Instituição. 

descrição, análise e participação do estagiário nos processos da 

organização legal, política e pedagógica do funcionamento e gestão 

administrativa, assim como dos meios de viabilização do projeto 

político-pedagógico escolar, pontuando a relação dos sujeitos 

envolvidos e a participação da comunidade nos mecanismos de 

melhoria da qualidade da relação ensino/aprendizagem no interior 

da escola. 

Estágio Supervisionado I / Estágio Supervisionado II 

Paco, 2011. 

PADILHA, Paulo R. Planejamento Dialógico: como construir o 

projeto político-pedagógico da escola. São Paulo: Cortez/Inst. 

Paulo Freire, 2001, p. 29-44. 

PIMENTA, S. G. O Estágio na formação de professores: 

unidade teoria e prática. SP: Cortez, 2005 

RESENDE, Lúcia Maria Gonçalves.  Relações de Poder no 

Cotidiano escolar. Campinas, São Paulo: Papirus, 1995. 

(Coleção Magistério: formação e trabalho pedagógico) 

Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e 

Artes deverão incluir estágios em educação infantil 
e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos 

deste artigo. (Acréscimo) 

----- ----- 

DISTRIBUIÇÃO DOS ESTÁGIOS AO LONGO DO CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 

ESTÁGIOS 
CARGA 

HORÁRIA 
RESUMOS 

Estágio Supervisionado I 105 

Estágio I pretende propiciar a vivência da realidade escolar do Ensino Fundamental por meio da observação, descrição, análise e participação do estagiário 

nos processos da organização legal, política e pedagógica do funcionamento e gestão administrativa, assim como dos meios de viabilização do projeto 

político-pedagógico escolar, pontuando a relação dos sujeitos envolvidos e a participação da comunidade nos mecanismos de melhoria da qualidade da 

relação ensino/aprendizagem no interior da escola. 

Estágio Supervisionado II 105 

Estágio II pretende propiciar a vivência da realidade escolar do Ensino Médio por meio da observação, descrição, análise e participação do estagiário nos 

processos da organização legal, política e pedagógica do funcionamento e gestão administrativa, assim como dos meios de viabilização do projeto político-

pedagógico escolar, pontuando a relação dos sujeitos envolvidos e a participação da comunidade nos mecanismos de melhoria da qualidade da relação 

ensino/aprendizagem no interior da escola. 

Estágio Supervisionado III 105 

Estágio III pretende propiciar a participação do estagiário com a realidade da sala de aula do Ensino Fundamental, num primeiro momento auxiliando o 

professor no desenvolvimento de suas atividades. Paralelamente, deve analisar as potencialidades dos recursos e materiais didáticos empregados, 

complementando os mesmos em acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da escola e do programa de ensino do professor; após, deverá elaborar 

plano de ensino para exercício de aulas conforme planejamento estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, contando com a co-

orientação de professor da Universidade. 

Estágio Supervisionado IV 105 

Estágio IV pretende propiciar a participação do estagiário com a realidade da sala de aula do Ensino Médio, num primeiro momento auxiliando o professor 

no desenvolvimento de suas atividades. Paralelamente, deve analisar as potencialidades dos recursos e materiais didáticos empregados, complementando os 

mesmos em acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da escola e do programa de ensino do professor; após, deverá elaborar plano de ensino para 

exercício de aulas conforme planejamento estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, contando com a co-orientação de professor da 

Universidade. 

ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS DE APROFUNDAMENTO (ATPA) 

Conforme o inciso IV do art. 8o da DEL CEE nº 111/2012, alterada pela DEL CEE nº 154/2017, é necessário que os cursos de Licenciatura tenham “200 (duzentas) horas 
de atividades teórico práticas de  aprofundamento, dedicadas preferencialmente à problemática da inclusão e ao estudo dos direitos humanos, diversidade étnico racial, 
de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, entre outras”. No curso de Licenciatura em Geografia essas atividades serão conseguidas pelo aluno na participação 
comprovada de atividades como eventos científicos, atividades culturais, cursos de formação ou aperfeiçoamento e projetos de ensino, pesquisa ou extensão que 
abordem essa temática. A organização, a forma e a proporção de contagem da carga horária deverão ser regulamentadas pelo conselho de Curso de Graduação em 
Geografia ao longo do tempo de integralização curricular, de acordo com o descrito no anexo 1 do Projeto Pedagógico do Curso. 



 

 

 

 4 – EMENTAS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

DISCIPLINAS QUE COMPÕEM O QUADRO A 

 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO: Conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e práticas didático-pedagógicas da formação de professores. História e atualidade das 

ideias filosóficas e pedagógicas na educação brasileira. 

Bibliografia Básica: 

ADORNO, Theodor. Educação após Auschwitz. In: ______. Educação e emancipação. Tradução de Wolfgang Leo-Maar. Petrópolis: Vozes, 1995. 

ADORNO, Theodor. Tabus acerca do magistério. In: ______. Educação e emancipação. Tradução de Wolfgang Leo-Maar. Petrópolis: Vozes, 1995. 

BEISIEGEL, C.R. A qualidade do ensino na escola pública. Brasília: Líber Livro, 2005. 

CAMBI, Franco. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999. 

COSTA, Jurandir Freire. A personalidade somática de nosso tempo. In: ______. O vestígio e a aura. Corpo e consumismo na moral do espetáculo. Rio de janeiro: Garamond, 2004.  

COSTA, Jurandir Freire. Notas sobre a cultura somática. In: ______. O vestígio e a aura. Corpo e consumismo na moral do espetáculo. Rio de janeiro: Garamond, 2004.  

DALBOSCO, Cláudio Almir. Kant e a educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Tradução de Raquel Ramalhete. Petrópolis: Vozes, 1987. 

FOUCAULT, Michel. Nascimento da biopolítica. Tradução de Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 

KANT, Immanuel. Resposta à pergunta: que é Esclarecimento? In: _____. Textos seletos. Tradução de Floriano de Sousa Fernandes. Petrópolis: Vozes, 2005. 

LIBANEO, J. C; OLIVEIRA, J. F; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10.ed.rev.ampl. São Paulo: Cortez, 2012. 

MASSCHELEIN, Jan; SIMONS, Maarten. Em defesa da escola. Uma questão pública. Tradução de Cristina Antunes. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 

PARO, V. H. Crítica da estrutura da Escola. São Paulo: Cortez, 2011. 

PARO, V. H. Gestão democrática da Escola Pública. São Paulo: Ática, 2000. 

PASSERON, Jean-Claude. Pedagogia e poder. Revista Teoria e Educação, Porto Alegre, n. 5, p. 03-12, 1992. 

PIGNATELLI, Frank. Que posso fazer? Foucault e a questão da liberdade e da agência docente. In: ______. SILVA, Tomaz Tadeu (Org.). O sujeito da educação. Estudos foucaultianos. Petrópolis: Vozes, 2000. 

PIMENTA, S. G.(org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. São Paulo: Cortez, 1999. 

RAMOS DE OLIVEIRA, Newton. Educação e emancipação. In: BARBOSA, Raquel Lazzari L. Formação de educadores: desafios e perspectivas. São Paulo: UNESP, 2003. 

RANCIÈRE, Jacques. O mestre ignorante: cinco lições sobre a emancipação intelectual. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

RIOS, Terezinha A. Compreender e ensinar: por uma docência da melhor qualidade. São Paulo: Cortez, 2001. 

RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da educação. Rio de janeiro: DP&A, 2004. 

ROSA, Susel Oliveira da. Os investimentos em capital humano. In: RAGO, Margareth; VEIGA-NETO, Alfredo. Para uma vida não-fascista. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 

SAVIANI, Dermeval. A nova lei da educação – Trajetória, limites e perspectivas. Campinas: Autores Associados, 1997. 

SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicos no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2010. (Coleção memória da educação). 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Educação, sujeito e história. São Paulo: Olho d’Água, 2001. 

SILVA, Divino José. Educação, preconceito e formação de professores. In:______. SILVA, Divino José; LIBÓRIO, Renata Maria Coimbra. (Orgs.). Valores, preconceito e práticas educativas. São Paulo: Casa do 

Psicólogo, 2005. 

SKLIAR, Carlos. Seis perguntas sobre a questão da inclusão ou de como acabar de uma vez por todas com as velhas – e novas – fronteiras em educação, Revista Pró-Posições, v. 12, n. 2-3, jul.-nov. 2001. 

SOARES, Carmen Lúcia. Escultura da carne: o bem-estar e as pedagogias totalitárias do corpo. In: RAGO, Margareth; VEIGA-NETO, Alfredo. Para uma vida não-fascista. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 

VEIGA-NETO, Alfredo. LOPES, Maura Corcini. Inclusão, governamentalidade. Educação e Sociedade, Campinas, v. 28, n. 100, p. 947-963, out. 2007. 

VIEIRA, S. L.; FARIAS, I. M. S. de. Política educacional no Brasil: introdução histórica. Brasília: Líber Livro, 2007. 

 

GEOGRAFIA FÍSICA: Estudo de: métodos e técnicas da Geografia Física; planeta Terra; atmosfera; litosfera; hidrosfera; biosfera; Geografia Física e meio ambiente; e mudanças globais, voltado à formação do 

geógrafo e à formação do professor de Geografia para a Educação Básica. Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. 

Bibliografia Básica: 

AYOADE, J.O.  Introdução à climatologia para os Trópicos.  São Paulo: DIFEL, 1986 

BLOOM, A.L.  Superfície da Terra.  São Paulo: Blucher/EDUSP, 1975. 

CANIATO, R.  O que é Astronomia.  São Paulo: Brasiliense, 1988. 

MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia - Noções Básicas e Climas do Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 208p. 



 

 

PRESS, F et al. Para Entender a Terra. Porto Alegre: Editora Bookman, 2006. 

ROSS, J. L. S.  et al. Geografia do Brasil. São Paulo :EDUSP, 1998. 

SANT’ANNA NETO, J.L.; TOMMASELLI, J.T.G. O tempo e o clima de P. Prudente, Pres. Prudente: UNESP, 2009 

STRAHLER, A.N.  Geografia Física.  Barcelona: E. Omega, 1986. 

TEIXEIRA, W. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. 

CASTROGIOVANNI , A. C. et al. Ensino de Geografia:práticas e textualizações no cotidiano.Porto Alegre: Mediação, 2000. 

CONTI, J.B.  A Geografia Física e as relações sociedade/natureza no mundo tropical.  São Paulo: Humanitas, 1997. 

ESCP.  Investigando a Terra.  São Paulo: McGraw - Hill do Brasil, 1976, v.1 e 2. 

FORDYKE, A.G.  Previsão do Tempo e Clima.  São Paulo: Melhoramentos/EDUSP, 1975. 

OLIVEIRA, A. U. de et al, Para onde vai o ensino de Geografia?, São Paulo : Contexto, 1989. 

PENTEADO, M.M.  Fundamentos de Geomorfologia.  Rio de Janeiro: IBGE, 1983. 

SANT’ANNA NETO, J.L.; ZAVATINI, J.A. Variabilidade e mudanças climáticas. Maringá: EDUEM, 2000. 

 

GEOGRAFIA HUMANA: Estudo do meio geográfico e o raciocínio geográfico; a população humana: ver e viver o espaço; o Ensinar e aprender Geografia Humana no mundo contemporâneo. Abordagem dos 
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POLÍTICA EDUCACIONAL E ORGANIZAÇÃO ESCOLAR BRASILEIRA: Análise dos principais aspectos da organização da educação pública brasileira, levando-se em conta o contexto sócio-econômico e 

político do país, com ênfase nos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio. O sistema educacional brasileiro e a organização do sistema estadual da educação. Análise da organização e funcionamento da 
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PAIVA, V. P. Educação popular e educação de adultos. São Paulo: Loyola,1987. 

PIMENTA, S. G.(org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. São Paulo: Cortez, 1999. 

RIOS, T A. Compreender e ensinar. Por uma docência da melhor qualidade. São Paulo: Cortez, 2001. 

SAVIANI, D. A nova lei da educação – Trajetória, limites e perspectivas. Campinas: Autores Associados, 1997. 

SILVA JUNIOR, C. A.. A escola Pública como local de trabalho. São Paulo: Cortez, 1999. 

VIEIRA, S. L.; FARIAS, I. M. S. de. Política Educacional no Brasil. Introdução Histórica. Brasília: Líber Livro, 2007. 

VIEIRA, S.L. Educação Básica: política e gestão da escola. Brasília: Liber livros, 2009. 

 

GEOCARTOGRAFIA: 1. Representar e apropriar-se do mundo: diferentes formas de representação. 2. Conhecer e representar o espaço geográfico; 3. Mapa no ensino de geografia. Desenvolvimento de práticas 

pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. Recursos e instrumentos de ensino de Geografia e as TICs. 

Bibliografia Básica:  

ACSELRAD, H. (org.). Cartografia social e dinâmicas territoriais: marcos para o debate. Rio de Janeiro: IPPUR/UFRJ, 2010. 

_____. (org.). Cartografias sociais e territórios. Rio de Janeiro: UFRJ/IPPUR, 2008. 

ALMEIDA, R. D.; PASSINI, E. O espaço Geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 1988. 

ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: Contexto, 2011. 

_____. (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008. 

ARCHELA, R. Cartografia no pensamento geográfico. Londrina: UEL, 2000. Disponível em: <www.uel.br/projeto/cartografia>. 

_____. Cartografia sistemática e cartografia temática. Londrina: UEL, 2000. Disponível em: <www.uel.br/projeto/cartografia>. 

_____. Correntes da cartografia teórica e seus reflexos na pesquisa brasileira. Londrina: UEL, 2000. Disponível em: <www.uel.br/projeto/cartografia>. 

BERTIN, J. A neográfica e o tratamento gráfico da informação. Curitiba: UFPR, 1986 [1977]. 

BLACK, J. Maps and politics. Chicago: The University of Chicago Press, 1997. 

BRUNET, R. Le déchiffrement du monde: théorie et pratique de la géographie. Paris: Belin, 2001 [1990]. 

CRAMPTON, J. W.; KRYGIER, J. Uma introdução à cartografia crítica. In: ACSELRAD, H. Cartografias sociais e territórios. Rio de Janeiro: UFRJ/IPPUR, 2008. 

FERRAS, R. Les modèles graphiques em Géographie. Paris: Economica, 1993. 

FONSECA, F. P.; OLIVA, J. Como eu ensino cartografia. São Paulo: Melhoramentos, 2013. 

FREITAS, M. I. C. De; VENTORINI, S. E. Cartografia Tátil: orientação e mobilidade às pessoas com deficiência visual. São Paulo: Paco Editorial, 2011. 

GIRARDI, E. P. Proposição teórico-metodológica de uma Cartografia Geográfica Crítica e sua aplicação no desenvolvimento do Atlas da Questão Agrária Brasileira. 2008. Tese (Doutorado em Geografia) – Faculdade 

de Ciências e Tecnologia, Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente, 2008. 

HARLEY, J. B. A nova história da cartografia. In: UNESCO. O correio da UNESCO. Ano 19, n.8. Paris: UNESCO, 1991.  p.4-9. 

_____. Deconstructing the map. Cartographica. v.26, n.2. Toronto: University of Toronto Press, 1989. p.1-20. 

LACOSTE, Y. Les géographes, la science et l’illusion. Herodote, Paris, n.76, jan./mar., 1995. 

LÉZY, E.; NONJON, A. Cartes en main: la cartographie aux concours. Paris: Ellipses, 1999. 

MARTINELLI, M. Curso de Cartografia Temática. São Paulo: Contexto, 1991. 

_____. Os mapas da geografia e cartografia temática. São Paulo: Contexto, 2003. 

MEC – MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DESPORTO. Parâmetros curriculares nacionais: ciências humanas e suas tecnologias. Brasília: MEC, 2001.  

MONMONIER, M. Lying with maps. Statistical science. v. 20, n.3. [S.l.]: Institute of mathematical satatiscs, 2005. p.215-222. 

NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. Florianópolis: Editora da UFSC, 2009. 

RAMOS, C. da S. Visualização cartográfica e cartografia multimídia: conceitos e tecnologias. São Paulo: Unesp, 2005. 

SEF – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL (MEC). Parâmetros curriculares nacionais: história e geografia. Brasília: MEC, 1997. 

_____. Parâmetros curriculares nacionais: geografia – terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental. Brasília: MEC, 1998. 

THÉRY, H. Modelização gráfica para análise regional: um método. Revista GEOUSP. São Paulo, n.15, 2004. 

 

GEOGRAFIA E GÊNEROS DE TEXTO: PRÁTICAS DE LEITURA E ESCRITA: 1. Gêneros de textos e o conhecimento geográfico. 2. Geografia e literatura. 3. Leitura e escrita no ensino e no aprendizado de 

geografia. 

Bibliografia Básica: 

CASTRO, Iná Elias de; Gomes, Paulo Cesar da Costa; Corrêa, Roberto Lobato Corrêa. Olhares geográficos: modos de ver e viver o espaço.  Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 

CASTROGIOVANI, A. C.; CALLAI, H.C.; SHAFFER, N.O.; KAERCHER, N.A.; (Orgs) Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre. Editora da UFGRS, 1998. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Ensino de Geografia e Diversidade - construção de conhecimentos geográficos escolares e a atribuição de significados pelos diversos sujeitos do processo de ensino. In: CASTELLAR, 

Sônia. Educação Geográfica; Teoria e Práticas Docentes. 3.ed. São Paulo: Contexto, 2005. 

COSGROVE, D. Em direção a uma Geografia cultural radical: problemas de teoria. Espaço e Cultura. Rio de Janeiro: UERJ, 1998, n. 5, p. 05-30. 
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COSSON, Rildo. Letramento Literário: Teoria e Prática. São Paulo: Editora Contexto, 2006. 

DELOIZY, Francine Barthe; SERPA, Angelo. Visões do Brasil: estudos culturais em geografia. Salvador: EDUFBA, 2012. 

GATÉ, Jean-Pierre. Educar para o sentido da escrita. (Trad. Maria Elena Ortega Ortiz Assumpção). Bauru: EDUSC, 2001. 

ISER, Wolfgang. O ato da leitura: uma teoria do efeito estético. Vol. 1 e 2. São Paulo: Editora 34, 1996.  

MARANDOLA JÚNIOR, Eduardo; GRATÃO, Lúcia Helena Batista (orgs). Geografia e literatura: ensaios sobre geograficidade, poética e imaginação. Londrina: EDUEL, 2010. 

MARANDOLA JÚNIOR, Eduardo; HOLZER, Werther; OLIVEIRA, Lívia (orgs.). Qual o espaço do lugar?: geografia, epistemologia, fenomenologia. São Paulo: Perspectiva, 2012.  

PAIVA, Aparecida [et al.] (Orgs.). Leitura e letramento: espaços, suportes e interfaces – o jogo do livro. Coleção Linguagem e Educação, 8. – Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/FaE/UFMG, 2003.  

SANTOS, Luis Alberto Brandão e Oliveira, Silvana Pessôa de. Sujeito, tempo e espaço ficcionais: introdução à Teoria da Literatura. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

TRAVAGLIA, Luiz Carlos; FINOTTI, Luisa Helena Borges; MESQUITA, Elisete Maria Carvalho (orgs.). Gêneros de texto: caracterização e ensino.Uberlândia: EDUFU, 2008. 

 

PROJETO DE INTEGRAÇÃO DISCIPLINAR I: A função desse projeto é problematizar a organização do trabalho escolar, a partir do enfoque globalizador em que os conteúdos são meios para conhecer a 

realidade e oferecer respostas aos problemas concreto. Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. Objetiva-se conjugar esforços dos discentes e docentes envolvidos 

oportunizando aos participantes a vivência  de projetos de natureza interdisciplinar com propósito de orientá-los para reflexões epistemológicas e práticas  de intervenção na realidade, partindo da problematização de 

informações e indicadores de avaliação institucional realizadas em nível federal e estadual.   

Bibliografia Básica: 

BELLONI, I. Avaliação Institucional. São Paulo: Linhas Críticas, 1999. 

BITTAR, H.A. et. al. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e continuidade. In.: Ideias. São Paulo: FDE, Nº. 30, 1998. 

BONAMINO. A. (et. AL.). Avaliação da Educação Básica. SP: Loyola, 2004. 

BRASIL. Nota Técnica do INEP sobre o IDEB. MEC/INEP, 2007. 

_______. Matriz de Avaliação SAEB/IDEB, 2007. 

CASTRO, M.H.G. Sistemas de avaliação da educação no Brasil: avanços e novos desafios. São Paulo em Perspectiva, São Paulo, Fundação Seade, v. 23, n. 1, p. 5-18, jan./jun. 2009. Disponível em: 

<http://www.seade.gov.br>; <www.scielo.br>.  

COLL, César S. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Trad. Emília de Oliveira Dihel.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.   

DEMO, Pedro. Educação & conhecimento: Relação necessária, insuficiente e controversa. Petrópolis: Vozes, 2001. 

FAZENDA, Ivani C. Aranes. Interdisciplinaridade histórica, teoria e pesquisa, 7. ed. Campinas:Papirus, 2001.  

FREITAS, G. M Avaliação Institucional...Para que serve, mesmo? Revista Gestão Educacional. Fev. 2010. 

GATTI, B. A. Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE, v. 1, n. 4, 2007. 

GUIMARÃES, Célia M.;  MARIN, Fátima Aparecida Dias  Gomes.  Projeto Pedagógico: considerações  

necessárias à sua construção. In.:  NUANCES.  Revista do Curso de Pedagogia:  Presidente  Prudente, n.4, 1998, p.35-47.     

LUCK, Heloísa. Pedagogia da interdisciplinaridade. Fundamentos teórico-metodológicos. Petrópolis: Vozes, 2001. 

MENEZES, N. Os determinantes do desempenho escolar no Brasil. São Paulo, Instituto Futuro/ IBMEC-SP/USP, 2005.  

PARO, Vitor Henrique Paro. Por dentro da escola pública. São Paulo: Xamã, 1995. 

SANCHES, Raquel Cristiina Ferraroni. Avaliação Institucional e projeto pedagógico: articulação imprescindível. SP: Letras do Pensamento, 2011. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Relatório pedagógico  do Saresp 2013 – História e Geografia. São Paulo, 2013. Disponível  em: www.educacao.sp.gov.br 

__________________. Resolução SE nº. 27, de 29 de março de 1996. 

__________________. Relatório Pedagógico dos Resultados do SARESP (2009-2013). São Paulo, SEE, 2013. 

__________________. Matrizes e Referências para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo: SEE. 2009. 

SANTOMÉ, Jurgo Torres. Globalização e interdisciplinaridade. O currículo integrado. Porto Alegre, 1998.  

ZABALA, Antoni (org.) Como trabalhar os conteúdos procedimentais em sala de aula. Trad Emani Rosa, Porto Alegre, Artmed, 1999.  

THIESEN, Juares da Silva A interdisciplinaridade como um movimento articulador no processo ensino-aprendizagem. In Revista Brasileira de Educação, v. 13, n. 39, set./dez. 2008, disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v13n39/10.pdf, acesso em 12/10/2013. 

 

GEOGRAFIA DA SAÚDE: Unidade I. O papel do geógrafo no desenvolvimento de políticas de saúde. Unidade II. Saúde, Educação e Geografia: temas relevantes da saúde pública no ensino de geografia; As 

políticas de saúde na escola pública; A escola como espaço de promoção da saúde. 

Bibliografia Básica: 

BARCELLOS, C. (org.). Território, ambiente e saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008 

_________. A geografia e o contexto dos problemas de saúde. Rio de Janeiro: ABRASCO, 2008. 

BRASIL. Diretrizes curriculares nacionais para a educação básica: diversidade e inclusão. Brasília : Conselho Nacional de Educação: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, 

Diversidade e Inclusão, 2013  

COSTA, Felipe dos Santos; SILVA, Jorge Luiz Lima; DINIZ, Márcia Isabel Gentil. A importância da interface educação/saúde no ambiente escolar como prática de promoção da saúde. Informe-se em promoção da 

http://www.educacao.sp.gov.br/


 

 

saúde, v.4, n.2. p.30-33, 2008. 

CZERINA, Dina e RIBEIRO, Adriana Maria. O conceito de espaço em epidemiologia: uma interpretação histórica e epistemológica. Cadernos de Saúde Publica, v.16,n.3,p.595-605,jul./ set. 2000. 

FREIRE, P. Conscientização. São Paulo: Moraes, 1980. 

FREIRE, P. Educação como Prática a Liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989. 

FRIGOTTO, G. & CIAVATTA, M. Educar o trabalhador cidadão produtivo ou o ser humano emancipado? Trabalho, Educação e Saúde, 1(1): 45-60, 2002. 

FORATTINI, Oswaldo. Ecologia, epidemologia e sociedade. São Paulo: Artes Médicas, 2004. 

GUIMARÃES, Raul Borges; PICKENHAYN, Jorge Amancio.; LIMA, Samuel do Carmo. Geografia e saúde: sem fronteiras. Uberlândia (MG): Assis Editora, 2014. 

GUIMARÃES, Raul Borges. Serviços de saúde, circuitos econômicos e cadeias produtivas. Caderno Prudentino de Geografia. Presidente Prudente (SP), AGB, n.21, 1999. 

GUIMARÃES, Raul Borges. Regiões de saúde e escalas geográficas. Cadernos de Saúde Pública, vol.21 no.4, 2005, pp. 1017-1025. 

GUIMARÃES, Raul Borges. Saúde urbana: velho tema, novas questões. Terra Livre. São Paulo, AGB, n.17, 2001. 

MARTINS, Carla Macedo (org). Educação e saúde. Rio de Janeiro: EPSJV/FIOCRUZ, 2007. 

Monken M, Barcellos C. Vigilância em saúde e território utilizado: possibilidades teóricas e metodológicas. Cadernos de Saúde Pública, v. 21, 2005. pp. 898-906. 

PHILIPPI Jr, Arlindo (editor). Saneamento, saúde e ambiente. Barueri, SP : Manole, 2005. 

SABROZA, P. C. e LEAL, M.C. Saúde, ambiente e desenvolvimento: alguns conceitos fundamentais. In: LEAL, M.C. et all (orgs.). Saúde, ambiente e desenvolvimento, São Paulo/Rio de Janeiro, Hucitec/ Abrasco, 

v.1, pp. 45-94, 1992. 

SILVA, Aldo Aloísio Dantas da. Complexo geográfico, espaço vivido e saúde. Caderno Prudentino de Geografia, Presidente Prudente, AGB, no. 25, 2003, pp. 97-110. 

 

CARTOGRAFIA E ENSINO DE GEOGRAFIA: 1.A alfabetização cartográfica. 2. O mapa e o ensino de geografia. 3. O ensino de geografia e as ferramentas on-line de mapeamento. Desenvolvimento de práticas 

pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. 

Bibliografia Básica: 

ABREU, A. M. V. Escala de mapa. Passo a passo do concreto ao abstrato. Revista Orientação, São Paulo, n.6, 1985. 

ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: Contexto, 2011. 

_____. (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008. 

_____. O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 1989. 

BERTIN, J. A. Lição de cartografia na escola elementar. Boletim goiano de Geografia, Goiânia, v.2, n.1, 1982. 

LE SANN, J.G.  A cartografia do livro didático de geografia. Revista Geografia e Ensino, Belo Horizonte, n.2, 1984 

_____. A noção de escala em cartografia. Revista geografia e ensino, Belo Horizonte, n.2, 1984. 

MEC – MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DESPORTO. Parâmetros curriculares nacionais: ciências humanas e suas tecnologias. Brasília: MEC, 2001.  

OLIVEIRA, L. de. O estudo metodológico e cognitivo do mapa. Rio Claro, 1977. Tese (Livre-docência) - Universidade Estadual Paulista, 2009.  

SANN, J.G.  A cartografia do livro didático de geografia. Revista Geografia e Ensino, Belo Horizonte, n.2, 1984. 

SEF – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL (MEC). Parâmetros curriculares nacionais: história e geografia. Brasília: MEC, 1997. 

_____. Parâmetros curriculares nacionais: geografia – terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental. Brasília: MEC, 1998. 

SIMIELLI, M.E.R. Primeiros mapas. São Paulo: Ática, 1993. 

 

PROJETO DE INTEGRAÇÃO DISCIPLINAR II: Unidade I: Situações problema, interdisciplinaridade e a pesquisa no centro do processo de ensino/aprendizagem. Unidade II: Situação problema, pesquisa e a 

realidade de Presidente Prudente: exercício prático de trabalho de pesquisa como estratégia de produção coletiva de conhecimento em sala de aula. Unidade III: Metodologia do trabalho. Unidade IV: Relatório e 

apresentação dos resultados e proposições para o ensino de Geografia. Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. 

Bibliografia Básica: 

ANDRÉ, Marli E.  D. A. (org). O papel da pesquisa na formação e na prática de professores. Campinas: Ed. Papirus, 2001. 

BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais. 2.ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. Disponível em:  http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/meioambiente.pdf  

BERBEL, Neusi Ap. N. As metodologias ativas e a promoção da autonomia dos estudantes. Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 32, nº 1, p. 25-40, 2011. 

CALVENTI, M. del C. H. O conhecimento, o meio e o ensino de geografia. In: CARVALHO, M. S. de (org.). Para quem ensina geografia. Londrina: EdUEL, 1998. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção do conhecimento. São Paulo: Papirus, 1998. 

COLL, César S. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Trad. Emília de Oliveira Dihel.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.  

COLL, César, PALÁCIOS, Jésus, MARCHESI, Álvaro (orgs) Desenvolvimento psicológico e educação.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 3v. 

CORRÊA, Guilherme Carlos. Oficina: novos territórios em educação. In.: Pey, Maria Oly. Pedagogia Libertária: experiências hoje. São Paulo: Editora Imaginário, 2000. 

FAZENDA, Ivani C. Aranes. Interdisciplinaridade histórica, teoria e pesquisa, 7. ed. Campinas:Papirus, 2001. 

__________. Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 1998. 

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 17ª. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.  

GEMIGNANI, Elizabeth Yo Me Yut. Formação de professores e metodologias ativas de Ensino-aprendizagem: ensino para compreensão. Revista Fronteira da Educação, Recife, v. 1, nº2, 2012. 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/meioambiente.pdf


 

 

GIROTTO, E. D. Ensino de geografia e raciocínio geográfico: as contribuições de Pistrak para a superação da dicotomia curricular. Revista Brasileira de Educação em Geografia. Campinas, v. 5, n. 9, p. 71-86, 

jan./jun., 2015. 

GUIMARÃES, Raul Borges. Metodologia de projetos: uma proposta para o ensino de geografia. Caderno Prudentino de Geografia. Presidente Prudente, AGB, no. 13, 1991.  

HERNÁNDEZ, FERNANDO. Transgressão e Mudança na Educação: os projetos de trabalho. Porto Alegre: ArtMed, 1998 

LEITE, L.H.A. Pedagogia de Projetos: Intervenção no Presente. Presença Pedagógica, Belo Horizonte: Dimensão,  v. 2, n. 8, p. 25 - 33, mar/abr 1996. https://edufisescolar.files.wordpress.com/2011/03/pedagogia-de-

projetos-de-lc3bacia-alvarez.pdf 

MALYSZ, S. T. Prática de Ensino de Geografia e Estágio Supervisionado. São Paulo: Contexto, 2008. 

PEREIRA, D. Geografia escolar: conteúdos e/ou objetivos. Caderno Prudentino de Geografia. Pres. Prudente,  v 17, p.. 62-74 jul/95. 

SAMPAIO, Maria Laura F. B. O trabalho com situações-problema: um processo de conscientização. Porto Alegre: PUC, 2005. 145p. Dissertação de mestrado (Programa de Pós-graduação em Ciências e Matemática 

da PUC). 

THIESEN, Juares da Silva. A Interdisciplinaridade como um movimento articulado no processo ensino-aprendizagem. Revista Brasileira de Educação, v. 13, nº 39, set./dez. 2008. 

SIMON, Eduardo; JEZINE, Edineide; VASCONCELOS, Eymar Mourão; RIBEIRO, Katia S. Metodologias ativas de ensino-aprendizagem e educação popular: encontros e desencontros no contexto da formação dos 

profissionais de saúde. Interface (Botucatu). 2014; 18 Supl 2: 1355-1364. 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO. Proposta curricular do Estado de São Paulo.  Disponível em: http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_GEO_COMP_red_md_20_03.pdf 

Observação: A bibliografia listada neste programa é apenas aquela de caráter geral, pois as equipes, segundo as situações problema definidas, deverão fazer a pesquisa bibliográfica que dá apoio ao desenvolvimento de 

seus diagnósticos e propostas de intervenção. 

 

LIBRAS E EDUCAÇÃO INCLUSIVA: Análise e conhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Características da aprendizagem da Pessoa Surda. Compreensão das mudanças necessárias no ambiente 

educacional para favorecer a Inclusão Escolar. Proposta bilíngüe. Prática de Libras e desenvolvimento da expressão visual.  

Bibliografia Básica: 

DAMÁSIO, Mirlene Ferreira Macedo. Atendimento Educacional Especializado: Pessoa com Surdez. In; Formação Continuada a Distância de Professores para o Atendimento Educacional Especializado. Brasília: 

SEESP/SEED/MEC, 2007. 

MEC. Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Brasília: 2005. 

SEESP/MEC Língua Brasileira de Sinais. Brasília: 1998. 

QUADROS, Ronice Muller de. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

SACKS, Oliver W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

SKLIAR, Carlos. A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1998. 

______ (org.). Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre: Mediação, 1999. 2 v. 

DAMÁZIO, Mirlene Ferreira Macedo. Educação Escolar de Pessoa com Surdez: uma proposta inclusiva. Campinas: Universidade Estadual de Campinas, 2005. 117 p. Tese de Doutorado. 

POKER, Rosimar Bortolini. Troca simbólica e desenvolvimento cognitivo em crianças surdas: uma proposta de intervenção educacional. UNESP, 2001. 363p. Tese de Doutorado. 

QUADROS, Ronice Müller de. O Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa. Brasília: MEC/SEESP, 2001. 

Revista Brasileira de Educação Especial. Marília/São Carlos. 
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DISCIPLINAS QUE COMPÕEM O QUADRO B 

 

HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA: As origens históricas do capitalismo, sua consolidação nos séculos XIX e XX, suas contradições visíveis nas lutas de classes assim como no processo histórico de formação dos 

Estados Modernos. Além de abordar os conteúdos do período contemporâneo, serão analisados também recursos e metodologias voltadas para a compreensão do ensino de História, notadamente, de História 

Contemporânea. Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. 
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GEOGRAFIA DO BRASIL: UNIDADE I -  Espaço, tempo e o território brasileiro. UNIDADE II - Espaço brasileiro: permanências, mudanças e contradições. Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam 

a articulação teoria-prática. 

Bibliografia Básica: 
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PENSAMENTO GEOGRÁFICO: 1. Conhecer a razão científica e suas variáveis. 2. Ser capaz de construir pensamento emancipatório. 3. Compartilhar o conhecimento construído. Desenvolvimento de práticas 

pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. 
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GEOLOGIA: Constituição da Terra. Minerais e rochas. Geodinâmicas Externa e Interna. Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. 
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SOCIOLOGIA: Ciências e a Ciência Social. Cultura, Sociedade e Indivíduo. Estrutura, Organização e Estratificação Social. Processos Sociais. Dinâmica social. Comunicação e Vida Social. Sociologia dos Grupos. 

Desenvolvimento e Sub-desenvolvimento. Os Problemas da Sociologia no Terceiro Mundo. 
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ANTROPOLOGIA CULTURAL: Desde que o homem se insere no meio ambiente e o transforma, é importante ver também as transformações pelas quais os hominidas passaram para chegarem ao Homo Sapiens, 

ser cultural que interage com o meio, tornando-se ambíguo pela sua capacidade de adaptação a ambientes tão diferentes quanto às áreas geladas, temperadas e tropicais, originando sociedades cujas estruturas variam no 

espaço e no tempo. 
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ECONOMIA: 1. História do Pensamento econômico: principais correntes teóricas e conceitos. 2. O modo capitalista de produção: gênese e dinâmica. 3. Estruturas e funcionamento do mercado: Oferta, procura, preços 

e formas de concorrência.  4. Investimento, poupança e consumo: crescimento e flutuações da atividade industrial. 5. A moeda e o crédito: histórico e evolução. 6. O papel do setor público nas relações econômicas. 7. 

Relações econômicas internacionais. 8. O capitalismo contemporâneo: mundialização, financeirização e transformações estruturais. 9. Ciclos e crises 
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ESTATÍSTICA APLICADA À GEOGRAFIA: Geografia, Método científico e Quantificação. Técnicas de Amostragem. Séries Estatísticas. Descrição Tabular e Gráfica. Características Numéricas de um Conjunto 

de Dados. Números índices. Introdução à Análise Espacial. 
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CLIMATOLOGIA: Conceito de tempo e clima.  A escala do clima. As teorias da circulação geral e os principais sistemas de circulação atmosférica. Princípios de classificações climáticas. Os principais regimes 

climáticos do globo. Clima e produção do espaço (urbano, agrário). Mudanças climáticas globais. A climatologia no ensino fundamental e médio. Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação 

teoria-prática. 
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METODOLOGIA EM GEOGRAFIA: UNIDADE I - O olhar do geógrafo e a atitude filosófica. UNIDADE II - Gêneses da Geografia: do pensamento grego à modernidade. UNIDADE III - Geografia e Filosofia: o 
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comunidade nos mecanismos de melhoria da qualidade da relação ensino/aprendizagem no interior da escola. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO III: Estágio III pretende propiciar a participação do estagiário com a realidade da sala de aula do Ensino Fundamental, num primeiro momento auxiliando o professor no 

desenvolvimento de suas atividades. Paralelamente deve analisar as potencialidades dos recursos e materiais didáticos empregados, complementando os mesmos em acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da 

escola e a programa de ensino do professor; após, deverá elaborar plano de ensino para exercício de aulas conforme planejamento estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, contando com a co-

orientação de professor da Universidade. 

Bibliografia Básica: 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV: Estágio IV pretende propiciar a participação do estagiário com a realidade da sala de aula do Ensino Médio, num primeiro momento auxiliando o professor no desenvolvimento 

de suas atividades. Paralelamente deve analisar as potencialidades dos recursos e materiais didáticos empregados, complementando os mesmos em acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da escola e a 

programa de ensino do professor; após, deverá elaborar plano de ensino para exercício de aulas conforme planejamento estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, contando com a co-orientação 

de professor da Universidade. 
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ALARCÃO, Isabel (org.). Formação reflexiva de professores: estratégias de supervisão. Porto: Porto, 2000. 
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